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A NOSSA BARRA 
E' realmente dr pior avel, causa 

profund o desgosto, o aspPclo que 
aprese nt a es ta pequena estação da 
via marilima. 

Assoriada qDasi por romplelo no 
verão do anno lindo, a ponto de ás 
ernbar ca ~õe s de pAsca do mais pe
queno calado ser diffü:ilima e arris
cadissima a entrada e sabida nas 
occa1> iões de baiu-mar; prejDdican
<lo allarn eole o commercio mari· 
limo com o afTa stam enlo de mui
tas embarcações costeiras que, mes: 
mo 112s maiores preamares correriam 
o risco de acostar; na recente qua
dra da~ chuvas abundantes a força 
das correntes d'agua prodnziu, é 
certo, um movimento d'areias que 
um pouco a beneGciou, aprofundan
do-a e danfk-lhe uma direcção mais 
favoravel para a navegação, mas in
fluiu d'igual passo para que as on
das, na sua furia exlraordinaria e 
com a sua força gigantea, carreas
sem para junto dos paredões enor
mes mont1lhões d'areia, que amea· 
.;:im em breve tempo soterrar e fa
zer desapparecer completamente es
sas importantes construcções que 
tantas dezenas de contos custaram 
ao Estado e qoe, afinal, :ibandona
das antes da sµa conclosão e esqueci
das pela in ic iativa publica qoe n'es
ta terra navega á tona do manso 
mar do intiiflerentismo, as areias e 
a força d'esse vasto elemento vão 
destruindo e arruinando n'um cres
cendo admiravel. 

Criminoso esqnecimenlo, na ver
dade, es1e a que foi votado um dos 
maislimportantes melhoramentos d' es
te concelho. 

Ha tantos annos abandonado, na
da se ha feitc em seu beneficio por
que, nem o deputado por Esporende 
teve ouvidos para ouvir os justos 
clamores d'aquelles que o elegeram, 
antes se demorou là pe'o extincto 
•Solar dos Barrigas», de repelleote 
e execranda memoria, a apoiar as 
bravatas do epileptico sr. do AICai
de, nem tampouco os politicos d'aqui 
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( Ao Pinho Negrão} 
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(Conclusão) 

l\Ieu bom amigo. 

Refutando algumas das minhas ideas, 
diz o meu cu o, n'es ta sua ulti ma carta, não 
poder concordar comigo, quando affirmo 
que a Humanidade, em seu caminhar cons· 
bnte, não pOde ser , logicamente, equipara
da ao desenvcl.vimento do individuo, como 
q uerem alg uns cscriptoros de além Rheno. 

Vejamos. E ' certo, meu amigo, que C. 
Chr. F. Krauee fo i, atê certo ponto, um pre
cursor das dout rinas evolucionistas, não o 
contesto; mas em todo caso, devo dizer quo 
-0 crcador do p anentheismo, ou srj a da dou
trina da immanenria das coisas em Deus, 
considerad,l como uma pessoa a um tempo 
transcendento e substancialmente unida á 
croatura, não fo i o pensador a que mo re
feria quando escrevi as palavras acima. Ro
portava-mc a outros cscriptores mais :ma
Jy ticos e mais positivos, taes como Haeckel, 
J oeger, etc. 

O meu caro Rmigo, p:u·11 fundamentar o 
seu modo de ver, faii mpida mas lncidamen
te um cscorÇ§ das fó rmas evolucionaes do 
ser vivo a principiar IIO protoplasma. cel
lular té chegar áqu·éllo ponto em que a he-

se impnzeram ao governo, pe.iindo 
a conclusão d'esse melhorameolo. 

Realmeoto, a pnlilica d'este con
celho tem servido lamsómente para 
as conveoi enci as propr ias e dos seus 
:ipanigua1los. e nunca para o levanta· 
meato material de uma vtlla impor
tanlissima como esta, de onde ha ao
nos parece ler fo i\ ido o progresso a 
passos agigantados. 

No tocante a melhoramentos, em 
vez de lodos terem a comprehensão 
nitirla dos sens deveres e pôrem to
da a força' da sua acção ao serviço 
d:i terra a qnem politicamente de· 
vem aquillo que são e aquillo que 
valem, d~ixaram invadir os organi ' · 
mos por om narcl)tismo que se tem 
evidenciado o'nma molenguice e in
doleocia extraordinHias, eolevados 
o'nm cdolce far niente• crimiooso 
que toca a meta do exaggero. 

Pois é teir.po, senhores, de se levan
tarem e de, unidos n'uma só voota· 
de, se imporem e reclamarem do go
verno a conclusão das obras da bar
ra, que o mar ameaça em breve 
tempo destruir por completo. 

Oizemol-o nós e dil-o, para o 
seu regular desenvolvimento, o com
mercio maritimo, que é uma fonte 
inexhaurivel despejando oiro ás m<1n
cheias nos cofres da nação, pagando 
annoalmenle importaolissimas ter
bas para esse fim, e reclamam-o' o os 
habitantes d'e11ta villa e concelho. 

Se o estado d' essas obras não 
wereceo a menor . allençlio ao mi· 
nisterio regenendor nem ao sr. San
tos Viegas, deputado por esta circu
lo, embora quando ha aonos visitou 
esta lena prommellesse solicitar do 
governo, como era josto e necessario, 
uma verba para a continuação e aca · 
bamenlo das mesmas; o que bem 
írisanlemeote corroborou o seu pou
co valimento ou veio confessar que 
a sua ingratidão o lev! u a faltar ao 
que ruoucAAJENTE promellera, con
fiemos em que o governo a qàe ora 
preside o eminente vulto polilico sr. 
Conselheiro José Luciano de Cas
tro, que é amante dos progressos do 
seu paiz, allenderá, pois nos as
sisle toda a rasão e justiça, ás nos-

tcrogeneidade funccional e morphologica se 
affirma. de um 111odo completo-o homem; e 
comparando este trabalho com a marcha 
das sociedades desde a familia-verdadeira 
cellula social-té ao conceito philosophico 
de Humanidade, acha inteira similaridade 
entre o modo de formação dos dois procea-
1os. 

Ora tal similaridade não existe. 
O meu amigo sabe que A._ Comte a na

lysando todos os phenomenos reaos ou to
dos os modos de existencia constatados, re
conheceu sete categorias, não podendo nc· 
nhuma. ser incluida na precedente. 

Batas sete categorias abrangem os phe
nomenos mathematicos, os phenomenos as
tronomicos, physicos, chimicos, biologicoa e 
os rela tivos á ordem humana collectiva 
(phcnomenos sociaes) e emfim á ordem hu
mana individual Çphenomeno11 moraea). 

Estas sete categorias são irreductiveis 
umas ás out ras, o que significa que na es
cala ascensional cada uma d·eslas catego
rias tem um elemento novo que não a dei
xa confundir com a precedente. 

Mas ha maia. Se bem que o homem se
ja, para a zoolog ia, o mais perfeito dos ver-

· tebrados, todavia as sociedades humanas 
não so poucm confundir com os organis
mos vivos , porque se entre uns e outros en
contramos analogias, cgualmente se nos de· 
param differenças profundas . 

Estas differença.s podem catalogar-se da 
11cg uinte fó rma: difforençae de natureza, de 
origem e do fim. 

Quanto á primeira, ella consiste em que 
o organismo social, snpposto tenha nos seus 
primordios uma g rande parte de involun
tnricda.de, toma-se, depois, voluntario e 
conaciente." · 

Nas __ sociodades humanas, o laço que 
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sas reclamações. 

Lembrem-se q11e é preciso pro
testar, reclama.r com enertlia contra 
um tal · estado de coi sas. 

E para os pessimistas polilicos 
que Liverem a alrevi1ia desfaçatez de 
affi1 mar que, mercê os quadrilhei
ros da passada situação, estão ex
gotarlos os cofres pnblic11s, temos 
aqui um bom troco a atlhirar aos bi· 
cos da peno a •. _. 

administração d'este concelho. 

MBira da Rocha. 

Apologia dos peccados 

-A soberba é a salvação do~ CO· 

raçõ tis nobres. 

~ 

8. Palo d'A.ohs 23 
Fevereiro de :1892' 

-A avareza é o conhecimeolo 
do valor, do tempo e d1J tratialho. 

-A gula é o sentimento arlistico 
do estomago. 

) -A luxuria é a expansão do 
de amor. 

Os leito1es do jornal «0 Povo E~
pozendense » talv~z tenham estranha · 
do o silencio em que lenho estar1o ba 
mais !l'um mez. 

Como sahem, a missão de cor
respondente d." oma aldê»la para um 
jornal é difficil; nem sempre ha mz
teria para encher um pequeno lio· 
guado do papel. 

-Enviamos as nossas felicita
ções ao Hvd. 0 Abbade de Belinho, 
pela sna collocação aa frc~uezia de 
Cerda!, Valença. 

O povo de Belinho não gostou 
da lraosferencia do snr. Abba1le, 
porque grandes e peqlllrnos tinham 
em S. R.m•,altim d'um l.Jom pastor.um 
decidido proteclor em todas as con
junctoras affiictivas: poucas pessoas 

. ha em Belinho qoe não recebessem 
qualquer benefieio do bom padre Ao· 
tooio Luiz da Costa Azevedo. 

-Consta-nus que serâ nomeado 
administrador d'este concelho o Sr. 
Dr. João Caetrno da Fonseca Lima. 
Conhecemos o joven bacharel ainda 
estudante da Uuiversidadíl, ern Deu
chrisle, nossa terra nat al, ondt3 o Sr. 
Dr. Fonseca Lima lem um tio, o bom. 
parocho d'aqnella fre~o ezia, padre 
José Carlos ria Fonceca Lima, meu 
especial e dedicado ami go". 

Hegosij amo· nos cum a nomeação 
para administr ador d'este concelho 
do Srir. Dr. Fouseca Lima, meço de 
caracter nobre e alma bondosa. 

Parabens ao povo do cuncelho 
de Espnzende. · 

-Esteve ha ilia s n'es ta fregue
zia em se rviço puh!ico o Sr. João 
José Lopes, dig.mº secretari o da 

prende os seus membros são ideas e senti· 
mentos communs, um consensua mais ou me
nos unanime de vontades. Pelo contrario, 
nos organismos ·vivos a evol,ução opera-se 
em virtude de um trabalho iniI1telligente e 
fatal, em virtude de acções e reacções me
chanicas dos seus elementos componentes , 
sem intervenção da vontade. 

Corto que a consciencia não destroe es 
ses elementos; mas com certeza que os póde 
modificar, inda que dentro de uma certa 
.relatividade. 

Quanto á. differença de origem, como 
diz H uxley, entre os organismos physiolo
gicos superiores, não ha nenhum que tenha 
por origem a reunião em um todo complexo 
de uma multidão de existencias primitiva.
mente independentds, ao.JMisso que a essen· 
eia e a origem do todo o• ganismo social, 
simples ou complexo, é que cada um dos 
membros da sociedade renuncie voluntaria
mente à sua liberdade em certas direcções, 
cm paga ou penhor das vantagens que es
pera dos outros membros d 'essa sociedade. 

.E como o meu bom amigo sabe, e~ta. re
I1uncia de parte da nossa liberdade em be
neficio de todos, é justamente o quo consti· 
tue a sociedade humana, moralmente· fal· 
laudo. 

Quauto ao fim , no organismo social, diz 
H. Spencer, o aggregado tem por fim a fe. 
licidade das unidades, ao passo que no or
ganismo individual as unidades existem pa
ra a prosperidade do aggregado. 

Ora. sendo assi~, como confundir os dois 
processos evolutivos? Uma Humanidade de 
homens (deixe-me assim fallar) nunca po
derá ser equiparada a uma humanidade de 
ceUulas. Na Humanidade ha mais alguma 
coisa do que nos organismos vivos ; a so
ciologia não é a biologia. 

-A inveja é o conhecimento da 
irrjusliça da sorte. 

-A preguiça é a manifdslação 
do descanço da consciencia. 

-A ira é o wtilo"r das acções 
heroicas. 
~ 

Carnaval 
Muito iusulso e sem ruido o car

naval d'este anno. 
No passado domingo, chamado 

MAGM, apenas apareceram pelas 
dilforentes rnas da vi ila algnmas 
mascaras pouco graciosas e muito 
iosulsas e prelenciusas, como quasi 
sempre. 

Algumas creanças lravesti1las em 
hvradeiritas, homens travestidos
verdadeiros farroupilhas-IWD mu
lheres, mulheres lravestidos em ho· 
mens. e\e. 

Brinquedos, nenhuns, Pxceptu
ando umas pequenas folias em fami
lia e as expansões e o berreiro atroa -
dor do garotame. · 

Pard hoja, como se noticiou, prc
jeclava ·se um baile MASQU éE o'As
sembleia, agora soubemos que se não 
leva a tiffeilo por circumslancias par
ticulares. 

Es ;c anno nem umas simples reo
niões intim as em ca sas parti cu lares 
se hão reali sa do, como acoolece u nos 
annus transactos . 

Uma scmsaboria. 
Veremos tl 11ue está reservado 

para as folias 11"estes ullimos dias. 

Ca1·h d 'eocommcudaçáo 
Fui passada carta d'encomm en· 

dação por lempo d'um anno, para a 

E se a H umanidade é uma pura abstrac
ção, sem existencia independente dos indi· 
viduos que a compõem, o que silo todas as 
nossasideas geraes? 

Portanto, e terminando tambem: O nos · 
so povo do que carece eosencialmeute e de 
moralidade, mais que de instrucç.o'\o. 

O mal de que enferma a nossa época 
não é, como querem muitos, uma crise in
tollectual, é uma crise moral , funda. mental· 
mente moral. 

Não quero sabios, quero rijos e bons 
caracteres de quem,paraphraseandc o gran· 
de W. Shakspeare, se possa dizer: They are 
a rnen. 

E d'aqui já vê o meu amigo qno me não 
furto ao trabalho, quando peço so morali
se estas rapozas matreira.e e esses lobos cer
vacs, que para ahi nos assaltam a todo o 
instante. 

Mas emquanto se não consegue isto, o 
não é com a simples instrucção que log rn· 
remos alcsmçar tal desideratum, deixemos 
esse pobre povo emigrar .•. para o não 
vermos morrer á fome. A emigração, de 
resto, para os paizes pobres e e.-gotados, 
como o nosso, pode ser ta.mbem um benefi
cio. Talvez o meu caro Pinho Negrão não 
concorde comigo,mas creia que e uma gran
de verdade. 

Prius manducare, deinde philosophare
eis a . coisa . 

E já. que outros trabalhos, bem aborre
cidos por signul, chamam a minha atten
ção, permitta-me o meu amigo que ponha 
aqui ponto a estes nos!IOB alegres e inoffen
aivos cavacos, dos quaes, pode crer, me des
peço saudoso, n'este abraço que lhe envia o 
seu muito affeiçoado 

M. ·VtUcis Boás. 

fregnezia das ~farinhas, d'este conce
lho, ao rev.• Manoel Joaquim Rodr i. 
gue3 Lima. 

Estação tclegrapho-postal 
Na proxima lGrça -feira d'ENTllU· 

oo fecha á 1 hora da tarde, por or
dem superior, re~brindo ~omente no 
dia segui11te, a estaçõo telegrapho· 
postal d'esta viil~. 

A corraspondenda será tirada 
das caixas á hora do cosl11me e a 
contlucção de malas será feita, igu al
mente, á mesma hora. 

Guc1·1·a coot1·a os oamarrae 
Seg uuJo ltll eg ram a recel.Jid .i ter· 

ça-fuira à noite ptlli} sr. mini stro da 
"!arinha, o valeol(l e i11lrepido mili · 
lar Mot~sinho d_' All.Jn 1 ~1 e rqu e devi a 
ler r ~ rl1do 4-." fetra, 2'~ . á frenle das 
suas tropas para a t!Uerra coolra os 
namarraes. 

Que a bôa eslrella o acompanh as
se, para glur ia sua e dd µalria. 

P1·ecauçõcs coot1·a o 1111l1Jfo 
Là-se oo ultiwu uúrnero uu dur

oal H1J rlicolo·Agricola •: 
cTtimos ouvido dizer a muitos 

vili cnltores do Mi11ho que, •islo o 
cmildioa não ter cansado pr., jni zos 
sensiveis no anno fiud u, estão resol· 
viJos a abando11ar os tratamentos 
cupricos no corrente anno. Ora, pa
rece-nos isso um grande erro, de 
que Lerão ma is larde de se arrepcn· 
der. 

Desde fjUe esl:i cryptogarn1ca é 
conhecida na Europa, sal.Je-se que 
não produz todos os annos os mes
mos estragos, propagand.:-se mais 
ou menos intensame nte, segu ndo as 
condições meteorolog icas; porta nto, 
pelo facto rle hav er sido benigna em 
·1896. não quer is~o dizer que ern 
'1897 não possa causar gra ves pra· 
juizos, so bret urlo onde não en contre 
ol.Jstacul us a vegcer. E', pois, muito 
couvenieute que Dão se abaodoo eQl 
as sulph alações e qne se fa ç~ m so· 
bretudo os lr•lamentos prevent ivos a 
2 ou 2 112 p. c. Um segundo lrata· 
menlo a 3 p. c. lambem é muito re· 
commendavel, e seao tempo não cor
rer humido, talvez qne seja o sullii:i
eote para obstar aos e!Il:l tlos do mal. 

MH doixar as videiras sem pro· 
lecção alguma, será correr um gran
de risco, e aquelles que affirmam qu& 
lã0 boas se encootr'am as vinha s 
tratadas como as não tratad as, estão 
mnito illodidos . O tem po ha-de co n· 
vencei-os de que isso ·não é assilll. » 

C~~ÇÕES 

No ceu bt ijam-se as estrellas 
Beij am-se no vampo as llores 
Beijam·se as pombas nos ares 
Na terra beijam -se amo.-es. 

Beijam-se os ramos nas relvas 
Que a fresca aragem bafeja 
Tudo o que é bom e que é santo 
Na terra e no ceu se beija ..• 

Beijo quer rlizer-amor 
Beijo quer dizer-paixão. 
Beijem se, pois, os amantes 
Tudos que leem coração. 

Todos os beijos são doces 
Oh! que ventura adorada! 
Mas nenhuns como üsses teus 
Oh! minha tão doce amad:i ! 

Sim,ão de Sowzci Lciboreiro . 

• 
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DEVANE IO 
Nas tuas tranças doirarias 
Os meu ~ hl• 1jos 1lelicallos 
São borboletas pousadas 
Em fios asseLioados. 

E ao passo que vaes ~ n1!anr1o , 
A esseocia dos meus deSPJOS, 
Va e te srgnindo n'um bando, 
De aro1Ua s, de luz, de beijos ... 

E mesmo <J lle vás <listante 
lnrla a mi nh;i phrntasia 
Vê leu rosto radianle 
Cumet um sonho de alegria! 

Fernandes Costa. 

~omcação 

Aca ba de ser nllmea do secreta
rio panicular dn sr. Ministro tia ma
rinha o nosso ''elho e dist1ncto am i
go, o sr. João Fel iciano Marques Pe
reira, chefe de secção da Direcção 
geral do Ultra mar. 

Conhecedores como somos de 
<JUanto vale Marques Pereira, damos 
ao sr. conselheiro Barros Gomes o 
nosso para hem sincero µala acerta da 
escolha que vem de fazer. 

Ao nosso amigo Marques Ptirei· 
ra, um abraço. 

um boni couscllto 
Talvez ciuo mi1itos dos nossos 

leitores ignorem que a tran quil 1dadfl 
do nnsso som110 e até a sa ude tle · 
pond P.m 11111ilas vezns ele nma pu li 
cularidarle apparenlemeuto fu til-a 
posiç~o do nosso leito? P4! i~ é caso 
a 1 er1 gnado. 

Um nosso am igo, medico <listin
cto, entranúo una dia no uosso 11uar
to, ~lizia - nos: 

Mude a cama. Fiqu~ entendendo 
que a peior posição do leito é com a 
cabeceira para o sul. Colloque·a vi
rada para o norte. 

- Mas porque, dontor? 
-Tome o meu conselho e não 

queira saber dos motivos-retorciuiu 
o nosso amigo. que não gostava de 
objeções dos seus doentes. 

Que elle nos perdôe; mas para 
não alterar a disposição do qua rto, 
que nos agradava, a ca ma là ficou 
de cabeceira pHa o snl. 

Agora vemos n'nma revista sci
entifica qne não é o nosso amigo o 
unico medi co qoe se preoccnpa com 
a posição úa c-1ma, sou o poulo ue 
vista hygienico. 

E' preciso IH em vi sta que a 
ca beceira do leito es teja sempre pa-

- -' e -
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QUE IROZ :RI B EIRO 

li Ili 
H a muito que devemos ao sr . dr. Quei

roi: R ibeiro duas palavras sobre este seu 
ultimo volume de versos. 

Só motivos ponderosos, e de todo o ponto 
alheios a nosba vont:1de, tem obetado a que, 
mais cedo, cumpridsemos es te dever, sal
dando assim a divida que temos em aberto 
para com o i llustre e mimoso poeta. 

Um dos cscriptore~ do mais t:ilouto d'es
ta g1•ração portugucza, disse nm dia, que, 
no fundo, em esaencia, não h '\via nem 
poesia r ealista. nom poesia romantica., que 
hnvi!l simplesmente po<'tas com talento e 
poetas sem t .dento. E ' de uma grande ver
dade o asserto. 

E de feito; bom sabemos que hn quem 
affirme, orientando-se por um estreito posi
tivismo, que a poesia lyrica, de caracter 
purnmeute pessoal, é j il hoje uma reminis
cencin , ntavica uma velharia se mimporta.n
cia., uu-a qua.si abe:rraçào mental,n'csta ho
ra do civiliaaç,ão que atrovessawos; que só a 
poesia ohjcctiva , impossoa l, toda 11ortcada 
paio novo movimento philosophico,pl>du cor 
responder ás cxigonchs do nosso meio, ás 
ins tancias do nos~o scculo. Ha, sem duvida, 
n'cstas asseverações profund as verdades, 
mas egirnlmcnte ha pontos de vi -ta falsos. 

Ningucm hoje, com mediano conhed 
mento de causa, pódo contestar que a nova 
poesia tem de se insp;rar cm um alto ideal 
de verdade e ue j ust içsi, diõciplinando-se 
em novos e mais seguros processos do criti
ca; que a arte, p ·mL não falsear a sua bella 
misbàO moral e ch·ilisadors, ha-de acompa 
nhar o progresso das formulas sociaes, .e 
trndnzir hombro a hombro com o mavimen
to philosophico hodierno, e tanto quanto 
ser possa, o caracter geral de um d::i.do mo
mento de civilisaçr10. 

Mas poder-sc-ha infrrir d'aqui, que o 
lyriemo deva ser uma fórma poctica para 
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ra o norte, de morlo cine o iodivi~uo 
dorma com a cabeça voltada para o 
no: te e os pés para o sol. n;i mesma 
direcção das correntes polares. 

Um medico 110 Magd .. burgo, o 
dr. Jul iws voa Fischkweiler, que ha 
pouco falleceu na bonita idade de 
cento e nove- annos, diz no seu tes
tameoto qn~ deve a sua longevidade 
ao habito de dormir invariavelmente 
com a cabeça para o norte. 

N'om huspital mil itar da fiussia 
observou-se ha tempos que varios 
convalesceoles retrocederam oa cura 
por sereru trasportados de uma sala 
para outra, e !ornaram a melhorar 
qoandu novamente foram transferidos 
para a sala qne primeirameote oc
cuparam. (?eiras as observações e ex· 
perieocias sobre o c~so, verificou que 
aqnellas allerações não dependiam 
das salas, mas sim da posição das 
camas que na ula onde os conva
lescentes tiuh ~m eslado, estavam vo ~
tados para o sul. 

Soure este phenomeno têm-se 
feito jà curiosos estudos, qne parece 
coufirmam a assei ção que acima re
produzimos. 

E em vista d'isto, o mais pru
dente é dormir de cabeça para o 
uorte. Não ad1aui? 

• 
Vi!m a proposi tn dizer que na 

nossa µrov rncia do Minho existe um 
precll ncei to, r1esde longo lempo inve
lerado oo povo, que dà como pre· 
sagio un ca n~a de morto o collocar o 
leito cocn os {JtiS vollat.los para a por· 
ta. 

Seria isto o principio scientifico 
qne vimos fa llando, bebido em anti
ga! !heorias e adulterado pelo sen
timento fetichista ou pelo espirilo 
snperslicioso tão vulgar nas camadas 
populares? 

Falla de uma abelha 
Doos dias, meus amigos. 
Eo sou uma abelha das novas; 

quereis ou fi r·tntJ? Nãu gastarni mni· 
to ll'mpo, e vós podereis aproveitar 
com os meus dizeres, so teodes bom 
senso. 

Não ti rj aes preguiçosos: é e~ te o 
meu prirnd ro ponto. Nós, as abe· 
Ilias, \raualhamos do nasi;er ao pôr 
do sol; é a unica maneira de fazer 
carreira u·este monllo. 

Nós amamos as nossas moradas, 
não somos besb1lhoteiras. Não pas · 
samos o tempo tl lll casa dos v1~i-

11hos. Verdade é que sílmos obriga-

sempre bnnida, qu fl o bomom, pelo facto de 
ter recbeiado o cerebro de novas noções sci
cntificas, se julgue inca paz de sentir, que o 
cerebro hs.j a suffocado para sempre os no
b res impu'sos do cor11ção? 

Falia-se de impessoalidade do artista 
na poesia obje,·tiva. Mas que significa, que 
quer dizer este ter mo't' Pois na arte, po1· 
mais objectiva, por mais exterior que clla 
pareça ao nosso modo de sentir e perceber 
as coisas, nã.o hav1·rá, nada, o muis pequeni· 
no tr aço que indique a feição especilll e su
bjectiva como o artista vê a natureza, como 
a stereotypa no cerebro, como lhe dá ex
pressão? 

Certo que o estudo da natureza deve de 
ser a fonte inspiradora da arte moderna, 
não o negamos; mas d'aqui a dizer-se que o 
artista nunca deve transparecer, manifes
tar-se na sua obra, vae, a nosso ver, uma 
euorme differença. 

O estudo da natureza, sim, como base, 
como.suprema fonte inspiradora, mas a na
tureza vista, analysada, expressa a travez 
um temperamento, man ifestada na persona
lidade do artista, como quer Eugéne Ve
ron. 

E porventura não serão a Dor e o Amor 
duas grandes roal id11des na vida? 

* 
E stas palavras que ahi ficam, lançl\das 

muito ao corrrer da pen na, véem a. propo
sito do n11vo livro de versos <lo ~r. dr . Quei
ros Ribeiro, livro para a apreciaçAo do 
qual é mister ter bom presentes aquelles 
versos do nosso grande épico: 

•.. quando leràl:'s, 
E 11tendei que se.qundo amor tiverdes 
Tereis o entendimento de meus versos. 

E em verdade, ler este livro, para os 
que o sabem e podem ler com oa olhos do 
coração,é entrar na escuridão de pi-ofuudis
simas dôro8, clareada a espaços por bre
ves listões do nlcgria;é assistir com os olhos 
razoa de lng rimas ao reauscitar de cinzas
sagnldas recordações-que dormiam no co
raç:lo do poet a, longe do olhar doa nescios 
e dos indifferentes. 

Ohm profundamente pessoal, toda feita 
ae nobres e de'. icados sentimentos,de lagri
mas e saudades santas,nito sabemos bem se 
a crit ica terá direito a tocar-lhe com a sua 

gadas a voar de um para outro lado, 
em busca de mel; mas voltamos pa
ra casa logo que o fornecimento es
lã feito. 

Quereis saber o que devemos fa
zer para ter sande? Lennlar cedo e 
deitar ceilo lambem. Foi este, des
de Lodo o tempo. o viver das abe
lhas, e o sol nunca nos apanha a dor
mir. Sa reparardes nas nossas mora
das, vereis que ·são modelos de as
seio; o po. o lixo, são immedialamea
te· deitados lá para fóra. Gostamos 
do ar fresco e não po<leriamos vi· 
ver. como certa gente em r~1artos 

mal arepdos. Gostamos tambem da 
paz.-Mas,-dir-me-heis-para que 
servem então esses ferrões de que 
vós tão bem sabeis senir-vos á aos· 
sa custa? 

Posso affirrnar-vôs qne nunca 
os.amos d'esta arma. senllo para nos 
defendermos; nós não atacamos, rc
pellimos os aggressores. 

Aqui tendes os exemplos qoe po
demos offerecer-vos. Oxalà que a vos· 
sa existencia possa ser tão util, e os 
vossos trabalhos possam tl3 r um rc
súltado tão doce! .•. 

Bel"hlor de Figueiredo 
Este nosso presado e talentoso 

confrade d' •O Commercio da Gu.ir· 
da., 4ue havia sido vict ima d'uma 
vingança mesquinha do governo re
generador, transferindo-o para Bra · 
g'1nÇ'1, vae ser ele nrivo colloca11o na 
repartição de íazenda districtal da 
Guarda. 

Iuteira justiça íaz, como isso, o 
sr. ministro da fazenda, pelo que en
viamos cordealmente os nossos para· 
beos ao illustre coufr ada e distinclo 
funcciooario. 

Vae ser exlincta a inspecção ge
ral do sello e reorgauisado o serv i
ço da sua fiscalisação. 

Affir~a- se que o governo proje
cla disliolver touas as camaras muni
cipaes . 

AchMe n'esta villa o nosso esti
mado cooterraneo e querido amigo 
sr. Manoel Pessoa de Faria. 

Procissão de Cinza em Fão 
Promelle ser imponente t1 bri

lhantissima a procissão de Cinz~ qne 
na pro1ima quarta-feira se effectua 
na populosa freguezia de (~ão, onde 
se hão-de eucorporar moitas figuras 

_. ......................... ~ 
mão brutal e icouoclasta- tão puras e tão 
sentidas nos parecem as paginas do formo
so livro, tão bella e tito moralis11dora a 
li1.1ção que d'ella.e se colhe. 

. E depois , que mimo no dizer, que sua
vidade no ryrhmo, que profundidade no 
pensamento!. .• 

Abram ao acaso o livro, leiam esse bi
jou que se int itula C11nçtio do Berço de 
uma maviosidade t--lo encantadora e 'tão 
emvcionante, e que principia: 

Cúmo lampaàa tronquilla, 
Ergue-se o berço no ar. 
Quando lhe tocam oacilla; 
Maa a luz fica tranquilla •• • 

Dol"mirl sonhar! 

e dizei se esta poesia não abastaria, só de 
per si, a fazer o nome de um poeta. 

Pensai u'aquella formosieeima e admi-
r&vet invocação À Ti: 

Â ' que eu amava! 
A ' que foi minha, 
Com devoção! 
A ' que ajoelhava, 
A' que era escrava ••• 
Sendo a Rainha 
D'um c.oraçiiol 

Que b~leza. de sentimento! que doloro
so 1tcordar d!'I • winiscencias quer idas! 
qnc verdade na expreseão! Senti, ee tendes 
cvraçào, o perfume d'aquelle pequenino ra
milhete- Cuidadoa de mãe ••• 

Mas para que fasor citações, para qµe 
tirar do livro, livro não, d'eese formosis
simo escrinio mais perolae? ••• 

8e ollas são tantas e de tio subido va 
lor! . . 

p eante d'esse livro, que é a historia de 
um coração de fiua tempera , alanceado pe
la saudade- esse delicioso pungi r de acer
bo espinho- só nos corre um dever, tal a. 
emoção que elle nos desper ta: curvarmo'· 
nos reverentes. 

E comnosco estarão sem duvida 0 1 que 
sabem avaliar o trabalho do sr. dr . Quei 
rl>s Ribeiro, que vem, mais uma vea, j ueti· 
ficar os justos e merecidos creditos de que 
o seu auctor gosu como primoroso poeta 
que é. 

M. V. B. 

allegoricas àquella procissão, muitos 
anjos e irmandades e DO\'e andores 
luxuosa e ricamente adornados . 

Esta procissão sahirã com toda 
a pompa do templo da Misericordia, 
por volta das 3 horas da tarde, 
acompanhando-a a banda dos bom
beiros volnntarios de Barcellos e ao 
recolher subirã ã tribuna sagrada o 
novel e ta le o teso orador rev. 0 Ma
noel do Paço. 

SA o tempo convidar, é possível 
qoe ali concorra muito Pº'º d'aqui 
e de todas as outras freguezias do 
concelho. 

O DRA.ZIL 
O Brazil. descoberto em t500 

por Pedro Alvares Cobrai, almiran
te d'oma esquadra qua D. Manoel 
eotiara â ln1lia, e que uma furiosa 
tempestade fez desviar do seu iline· 
rario, levando a para o occidente a 
terras desconhecidas, a que o des· 
cobridor chamou de Santa Cruz, mas 
qoe em breve foi substituído- pelo 
de Brazil, nome do pau vermelho 
qne de lã começou o tir em grande 
quaotidacle, foi principiado a coloni
sar e dividido em capitanias por O. 
J ião 3. •. successor de D. Manoel. 
Para mais estabili1lade d'estas colo
nias, D. João 3.0 mandou para ali 
um governador, que encarregou de 
fuud2r ama cidaua, que fosse a ca
pital de todos os terrilorios occupa· 
dus pelos portogoezes, e Thomé de 
Souza íundou a cidade de S. Salva
dor da Bahia (t549). Mem de Sã. 
successor de Tlwmé de Sousa, fun
dou nas margens do rio Guanabara 
a cidade de S. Sebastião, boje Rio 
de Janeiro. 

A snperflcie do Brazil e de 
8.380:000 kilometros qnadrados. 
mais de doas vezes a supe1 ficie da Chi· 
na,mui10 mais de um terço de super
ficie de toila a Russia (europeia e 
asiatica), que é o maior imperio do 
mundo; é apenas menor do que os 
Estados-Unidos, cuja superficie e
norme é de 8.483:000 kilometros. 

O Drazil é portanto a terceira 
Krande nação do mundo em super
ticie, e a quarta se contarmos a fn. 
glaterra com todas as suas colooias. 

A população do Brazil oão cor
responde porém á sua enorme vas 
tidão. pois qne apenas conta 
U.:05.6:805 babitantes. 

O estado mais pequílnO do Bra· 
zil, o de Sergipe, é maior do que a 
Dinamarr.a, a Belaica ou a Hollaod a. 

O estado do Rio de Janeiro é 
maior do que a Suissa ou a DiDJ• 
muca. 

O Ceará é rio tamanho de Porlu
gal. e maior do que a 8dviera ou a 
Irlanda. 

O grande imperio da Allemanha, 
com a Oel~ica e Surssa, podiam ca· 
ber ã vonLade deotro do estado de 
Minas. 

O Pará tem nma ãrea e~u a l á 
Suissa, ao Wurtemberg e à Btilgica 
juntos. 

~hllo Grosso é m•ior de que 
qualquer estado europeu, excepto a 
Russia. 

FioalnJcnle o Brazil é maior do 
que a A1lemauba, a f'rança e a Hes
panba juntas! 

CA.NTARE8 
A terra de que ~ão feitos 
Das mulheres os corações, 
E" terra muito damuinha 
So produz desillusões. 

Para Coimbra 

ali fazerem um carregamento de 1'· 
11ostas vivas com destino a Bresl 
(França). 

Em •irtude da graade maresia 
que se íe:c sentir n'esles ultimos dias 
ao longo da nossa costa, aqoelles 
dois oavios suspenderam ferro e fi. 
i:eram-se ao mar largo, voltando hon· 
tem para o fuadeadourõ. 

EsteYe em Espozenda acompa
nhado tia soa esposa. o snr. Bulbão 
Pato, considerado 3.0 verificatlor da 
Alfandega do Porto. 

S. ex.• v~io proceder â verifica• 
ção das fazendas e mais saludos do 
vapor hespanhol 1Julian•, n1ofra
gado n'esta costa. 

Barão d 'Espozende 
Acha-se completamente restabe

lecido dos incommodos que ultima· 
meute soffreu este venerando tilolar. 
nosso illustre conterranM. 

Estimamol-o deYéras. 

A.rrem:ltação 
Está marcada para o dia 14 

do proximo m<Jz de Março, a ar
rematação, no posto fisca l 11'es
ta villa, dos salvados do vapor bes
panhol cJulian », que constam dt1 
di,ersas merca1lorias, laes Cl) IQO: fa • 
zendas. algodão, farinhas, oleos, vi
uhos, azeite, papel, agoardeoLe d"a. 
oiz e outros alcools, stearina, etc. 

Vêr o annuncio que Yae inserto 
o'outro lugar. 

Bàoda Espozeaden1e 
O habil regeole da banda mar

cial de S. Clauilio de Curvos, pede
nos para íazer publico que, por coo
cord ata feita entre lodos os mem
bros, se resolveu que aquella banda 
de musica fique d'ora avante per
tencendo a esta villa, pelo que lhG 
deram o titalo d'esla epigrapbe e fa· 
rão os ensaio• em casa do mesmo 
regente, sor. Manoel Joaquim da 
Costa. 

ao meu amigo 

Antonio Malheiro ck Magalhllu 

E' dia. Ascendei De listrües purpur0011 
Esmalta o céo a. fascinante aurora l 
Na relva e pedrl\1 da senil Franqueira 
Entorna a flui: esses cristaes que chora! 

A meigll brisa vem r<>Qllr-te a fronte ••• 
~sc~nde ao cume da montanha ingente! 
Subiste? Pàra. T ens aos pés um Eden! 
Ao longo ae vagas do pélago fremente! 

Poeta! Aspira d'easa grata aragem 
Que ~ita a ~ôma ao souto mageato'so! 
Recreia a vista no matia dos prados! 
Sauda o mar no seu ronco iroso! 

Em. baixo. avul tã.o os casaca e fontes •• ~ 
A_lm_da vista da camelia em flor .. • 
V1de1ra8 e roblea em 'streitado amplexo •.• 
Em frescos vales doidejante Amor! 

Aléu:i- piobaes a murmurar sombrios!. • 
Aqu!-de folhas extendal mimoso! 
Aqui, por onde correu mar eanguineo 
Em torno aos muros de castello airoso! •• 

Surgio doa monges melodioso canto 
Onde a trombeta convidava A guerra! 
Aonde a g reva refulgira outr'ora 
Sandalia. foram recalcando à terra! 

Nem restos hoje da fatal muralha 
Aspersa. em saog•10 do varão leal 
Que ao Filh~ dando de bravura c~emplo 
Aos L usos cmge o louro triumphal! 

Coimbra vira da lealdade um raio 
Do grão :\'Ia~tim na deslumbrante gloria .. 
Mat esses loiro1 desb')tadit cr6a 
São junto d'estea no pedestal da Hietor illl 

Poeta! a sombra d'eseas pedros eanctaa 
Que a luz do incendio no paBBar crestou 
No ploctro teu bom sentido cantico ' 
E nvia ao mar ty r que n CJ chão tombou. 

Au~euluu-se cJomiugu . passado Barcello3- 6-4- 1892. 

para Coimbra, em lisita a uma sua F •. Pcmallo. 

ex. m• lia que se acha ~ravemente 
doente, a ex. m• sor.' D. Candida da Aos alvlçarelros 
Costa Almeida, virtuosa seohora d' · o sr . DJmião José Salgado, d'es· 
est;; villa. 1 ·11 d · b 1 · . a vi a, a uruas oas a vrçaras a 

Aco~p~ nhoo·a seu sobnq9o o quem lho disser o nome do auctor 
snr. Jose d Abreu.que antes de bo~- ou aucto,res do roubo de ama bo:a 
tem regressou 3 Espozende. lança de um carro que na noi te de t 

:Navios lagosteb·os 
Cllegaram ha d tas à CÃ LLA d' es

te porto, onde se encontram fundea
dos, o~ cullers f rancezes • Sainl Jeao 
Bapl~h: • e • Hirondelle •, afim de 

de Janei ro tinha defronte da sua ca· 
u. 

Promette não descobrir o noa:a 
ela pessoa. 

• 
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~-------19111!----· trnd n-ls e critir.1nilo-as, as summula s, 
rigorosamente jo•· iradas . rlt! 10110~ os .fa· 
cios e pn r1neoor~s que intrrl:ls~am a h1s· 
toria da vida politiea, milit~r. religios:i, 
ec.,nomica, li1ter.1ria, artis11e:a e inrlustrial 
do paiz. 

duaneiro de 1.ª classe em 
Espozende, 26 de Feve· 
reiro de 1897. 

Antonio Oourado-Eclitor catholica 

L~O TAXIL 

BIBLIOGRAPHIA 
Dicclonnrlo c1·Ulco 

41a Ui8torila de 1•oraucl\I 
().,sd"' muil1l •11rn uma longa >ériê de 

infaliga\' ll is trahalharlores, anima 1l os de 
zl\Jo pelas cousas ria patria, ,·ôm arran
canrlo da obscu1idat!u dos a1cli1vvs I! da 
coníusão das tradições os riquissimos ma· 
leriaes de consl rucção da ccHistoria da So
ciedade PorlüguPza ~. 

No seculo X \'li e em parte do X V Ili 
-apagada jà a anterior emoção .rla for
te vida portuguAza, tão verrl:.de1ramen-
1e ~enlida na ingénua e pittoresca dicção 
dos Chronistas nacionaes, desde Fernão 
Lopes a1é Damiiio de Goes,-um fervor 
de erudita investigaçto , exercendo-se so
bre as velhas memorias, os illegiveis li
vros de linhagens e os qua3i obliterados 
codices dos chanularios dos conventos, 
enthe~ourou uma accumulação grandís
sima de noticias archeologicas, paleogr~· 
phir;.~, políticas, héraldicas, e biographt· 
cas . na maior parle reproduiindo·as sem 
critica, jâ concatenadas em narrativas 
desenvolvidas chronologicameote, como 
n.:> trabalho dos Brandões, de Faria e 
Souu e dos numerosos e desenxabidos 
chronistas das ordens religiosas, já der· 
ramadas em polygraphias ou em enfei· 
xados ai phabeticos de que são exemplo 
os escriptos de Severim de Fuia, ou de 
Poyares, c;s de Barbosa Machado, e so· 
brctudo esse prtcioso, se bem que in
complcli s~i mo, a Elucirlario» a que Fr. 
Joaq uim de Santa Rosa de Vitur bo vin
culou e seu nome. 

Mais tarde, no primeiro quartel do 
nosso seculo, o fo~o santo da cu1 iosida
de eothu,;ia~la pelas cousas da historia 
nacional foi alimentado pela aturada la
boração estudiosa rios academicos Ama
ral , São Luiz, Ribeiro dos Santos, J . 
Anaslasio de Figueiredo, e sobretudo pe
la applic.1ção das faculdades eminente
mente criticas do perspicacíssimo João 
Ped ro Ribeiro . A impulsão recebida d' es
sa afanosa tarefa veio ainda produzir, 
t;érca dos nossos dias, as vastas collec
ções diplomaticas i11teatadas por Rebello 
da Silva e pelo visconde de Santarem; 
os « Portngaliae Moaumenta~ coordena
dos por Herculano ; as amplas compila
ções como o~ \'olumes de Silvestre Ri· 
bei ro , de Vilhena Barbosa, de Pinho Le

·al; e esse pasmoso inquerilo de lnaocen-
cio da Silva, o « Oiccionario Bibliogra
phico », qufl, reunido á anterior «Col· 
lecção· de Vi das dos Pintore11 , Esculpi o
res e ànhitecto~», de Volckmâr Ma
chado e ao muito mais recente livro dos 
(1 Musicos Portuguezen de Joaquim de 
Vasconcellos, formam um portentoso ca
dastro · das acllvidades cimeoladoras e 
impolsionadoras da mentalidade e da es
thetica poriuguczas. 

Sobre esrn montão de trabalhos pro· 
duzidos pela actividade dos dois alludi
dos periQdos, e após a sua destrinça, 
é qne foi possível escrever, á luz de nc-

O li111 do aG1ande lliccio1n.1rio C1ilico O Chefe, 
C M?HHI03 ~A9 HllCC-IA· 

ÇCIAIIA 
1la Histori;i ri~ P11.rlugal» P. '.· 1 r 11 P•· ~r nm~ João da Silva Lopes 
et1tHme c .. mpilaç1n dos 111 ~ 1 c 1111plP to ~ Ver~lin portugnez:i 110 P:11lre ~nncis -
•--•:la rel'i 11e11 t11s ; .. bre C1• u-as I'º' lllj!l~ i! • 1· Cardoso. co e li rPia P0 ·r t11ca rreiro tl Paclrc ;'. 1ni-
1 • • s , aco111 pa11h .11110-os ,1.s nt>r · s• .H1a• . · ra N1111"~ com unn <ledir~tnr ia do a':\•:tvr 
pouderaçõ~s criticas e da sua mai~ crit~- -------------· 1 S . .li. a Haiul1a . 
riosa aquilatação, e bem assim autl.ent1- D. MAR[A AMEI.IA 
cando-os com a cuidad<1sa menção das 6 DESPEDIDA OBRA ILl.USTRADA 
fontes bibliographicas ou monumentaes Com mais de iOO gravuras, destnha· 
em que cada monographia, das que com- das por um distinc10 araist.a llSlrangeiro. 
põem este trabalho, se baseia . Pr~ço de cada íasciculo com trinta e 

As-im. e;te livro será aa mais com- A nlonio Santos Aze• duas p~gin:is de texto e quatro ou mais 
piela Historia de Portugal que até hoje d M li - d . gravuras mo reis. 
se publicou•, tratada em capitulas desti- ve o aga iaes, ao e1xar Obra que ffi61'6Cea ao auctor um bre· 
nadosao e~tudo do cada uma das indivi· d'exercer o cargo d'Admi- ve rle Sua Santidade Leão XIII, animan-
d l.d d culma· anl s dos estabelect· do-o e abençoan1lo·o . Com auciori~açào 

na 1 a es n tl • - n1'stra· 1or 1"nter1·no do con-mentos, das instituições, dos grandes u do Em.•• e Uevm• Snr. Cardeal Bispo 
soccessos nacionaes, e dos meúdos ror· celho d'Espozende, não pô· do Porto 
menores da vida publica e domestica, da J A obra consta de rlous volumes <!is. 
vida iodustrial, da vida ar1is1ica portu- de despedir-se pessoa · lribuida em íasciculos de 3j! paginas Je 
gueza. Seriados alphabeticamente pela, mente. dos seus amigos d'_ sexto com quatro ou mais grnuru. Preço 
suas epigraphes, esses capitulas íacilmeo- de cada fasciculo IOO reis, pagos no 
le serão consultados p•los estudi?so~s esse concelho, o que faz acto da entrega; para as proviocias é írao
fornf ceodo-lhes as mais promptas anda- l · d co rle portB . Os a~signantes da provincia 
cações sobre a documentação, a biblio· por es e meto, agra ecen- pa~arào de cinco em cinco fascirulo1, 
graphia e a discussão de cada facto, ~e- do-lhes, assás reconhecido, enviando-se n'essa occuiào o comretente 
ferencia ou problema historico, e dts· t d d' l · recibo. · 
pensando-os do longo e fastidioso traba- O as as provas es l· Distriboiçio semamal, :zarantindo-se 
lho de procurar e compulsar longos e ma 0 COnSideraÇâO que toda a regularidade visto a obra estar Ioda 
massudos volumes para colher a bio~ra- se dt' anaram d1'spensar- impressa. 
phia de um homem, a critica de uma tns· n A~ pllssoas que desejarem receber 
lituiçào, o perfil d'uma epoclu, o in- lhe, durante a sua curta mais uue um fascicnlo stimanal, volume 
ventario das circumstaoeia~ d'um suecas- J l ou a ohra completa poderão assim reriui· 
50, a descripção e historia d•um monu· permanencia n'aque la o- sital·o ao editor que promplamenld farà 
meDIO OU d'uma localidade. calidade. as remessas IJUC lhe ÍOrHlll feitas. 

A subordinação á ordem alphabetica O preço da asslgnatura vigora apenas 
d'este vasto trabalho de compilação e re- Braga, 20 de Feverei- pelo tempo que durar a distribuição da 
dacçà.:> critica de alguns •mj Jhares de DOS fO de 1897. obra, senflo !!levado Jogo que fina)ise 1 
ticias que andam dispersas em centena• ultima llistribuição. 
de documentos e de livros é e:uctamen· Pedidos ao editor ANTONIO DOU-
te a chave d'esta utilíssima obra de estu• í\AOO, ruo\ dos Martires da Liberdade, 

P.tD.tDI~ E MERCE.&014 t65 PORTO do e consulta, visto como por meio d•el- - · 
la os mais diversos assumptos se offere· LUSO- BRAZILEIRA 
cerão com rapidez e commodidade aos DB .. 
olhos do consultante. 5 Jrancisco los/ ltrrtira 

O seu plano abrange mais de õ:OOO 22, RUA OA EGREJA, 23 
artigos, cada um dos qaes é um estado 
historico e critico, o mais completo pos- --o--
. 1 b 1 d E•peclalldade• cujo fabrico são 

stve • so re a gun~ os assumpt .. s enu- linica e exclusivamente d'esta casa: 
merados na summula-programma que 
adiante deaenvolvemos e que ~erviu do 
plano á elaboraç'io do « Diccionario•. 

Esta obra ficará Sl•ndo, crêmos. uw 
verdadeiro monumento de «Historia Por· 
tugueza», resumiado, ao findar d 'este 
seculo de tão intensa actividade inyesti· 
gadora, 1udo o que em materia de coo· 
sas palrias importa wabHr ainda aos mais 
melldos e exigentes esmerilhadores. 

No proximu numero daremos a sum
mula-programma das matarias que abran
gerão a obra, dando n'ourro Jogar o res· 
peclivo anuuncio das condições em que é 
publicada. 

.AN"N"UN"CIOS 

Bisrouto, systema, de Valloogo too ra. 
Bolacha fina de agua e sal 80 • 
Biscouto 1 Boião de Casacu 120 • 
Dito «palitos de ararutu 120 • 
Oito de chocolate HO • 
Bolarhinha doce t20 • 

Pão de diversas qualidades manipu
lado pelos systemas portugue& e brazilei
ro. 

Além d'estu esprcialidadrs, esta ca
sa tem á venlla ~rande nriedade de Ti· 
nhos finos, ligo de caiu e ceira, queijo 
da Serra e londrino, pa~sas de Mal~ga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 

A ARTE DA MODA 
Jornal dedicado exclusivamente aos alfaiates 

(Publlca-•e ao• dia• 1 ti a ~o 
de cada me•) 

ARREMATAÇÃO 
vos processos de critic3, a hi storia por
tugneza, como se viu, pur parte de es
trangeiros, nos arlmiravelmente orienta· 7 
dos livros do all emão Scha~fTer ou do 
fraocez Ferdinand Denis ou, paiz a den
tro, aos dti H~rculano, Rebello da Silva No dia 14 de Março 

proximo futuro por dez 
horas da manhã, se pro
cederá, n' esta casa fiscal, 
á arrematação das merca
dorias abaixo designadas, 
pertencentes à carga do 
naufragado vapor hespa
nhol=Julian.= 

ENPECIAl.IDA.DE 
A l li,0 reis o meio litro, só o vende 

em Espozeode a «Padaria Luso Brazil1i
ru de 

Francl•co olo•é Ferreira 
RU4 DA EGREo14 

Experimentar para avaliar. 

Cada numero d'este excelleote pe· 
riodico, o mais barato qoe se dtstribue 
em Portugal e o unico feito exclusiva· 
mente em officinas portuguezas, publicar 
á em lodos os numeras: ~ paginas de· 
texto em et rtolioa com ' 'arios modelos 
para homens e creanças; um folha tle 
moldes por escala e uma folha de mo
delos coloridos para toilette masrulinas, 
o que ha de mais perfoito. Esta folha, 
como brinde, será, no fim d11 cada se
mrstre de grandes dimensões, tendo no 
alto, em vez do titulo do jornal, . o no
we do assignaole ou do seu estabeleci
mento, 

ASSIGNATURAS: 
Porto e Lis!Joa: 
Anuo. 2:500. Semestre, 1:300. Tri

mestre, 700 reis. 
Províncias f! Açores: 

e Latino Coelho . A historia da litteratura 
naciona l pôde egualmonle fazer-se : esbo· 
ç~ da lâ fóra por Bou1e1weck e Sismondi, 
achou por fim em Portugal, na obra de 
Theophilo Braga, desenvolvimentos im· 
previstos e engenhosos. E, afinal, a his
toria política, a historia litteraria e ar
tística, a historia dos costumes do povo 
portnguez, estudadas sobre as contribui. 
ções graodi•simas de que temos fatiado, 
recebem hoje, ventiladas pela philosophia 
contemporânea, uma systematisação no
"ª• integrando-se como factoriaes na 
historia dos progressos gerau da civili
sação e fortalecendo a alma portugueza 
pela coosciencia do seu papel no pas
sado, e pelo conhecimento da sua iodole 
tradicional. Tal é a revolução que se •ae 
operando pela acção de escriptores edu • 
cados na communhão das mais avança
das ideias scientificas, á frente dos quaes 
.encontramos Theophilo Braga e Pereira 
de Sampaio, e contávamos, ainda ha 
pouco, Quental e Olivei ra Martins. 

Tambem, o publico paga, o melhor 
que pôde e sabe .• e;tes esforços pela 
acquisição e pela disciplina da sua histo
ria . Nenhum genero de publicações des
pérla tão vivamente o interesso do pai& 
como-as de assumplos historico•. Mas a 
lucta pelo viver, cada vez mais absorveu· 
te, mal deixa â maioria do que n'elles ~e 
interessam os vagares necessarios para 
se engolfarem em leituras extensas e di· 
ffusas e para adquirirP.111 a competencia e 
o habito sem os quaes não so conseg ue 
conduzir a attenção através de cent'lna· 
rPs de volumes de erudição onde se en
con1ram as fontes e as authenticações da 
nossa historia . 

E' por isso que, a corôar no fim do 
seculo XIX este grande movimentu de in
vestigação e discu.;,ào da a Hi-toria de 
Portu~al », o nosso « Oiccionario Cri li coa 
se nos affigura ser de uma inillud1vel op
ponunidade. reunindo nas sua3 paginas, 
em termos pr~eisos e dtispi •los de rhelo
ricos desenvolvtmentos, mas argumen-

Diff erentes cascos com 
aguardente d' aniz, vinho, 

azeite 

Emprrza Liueraria Li~bonense 
LIB~NIO d C:UNDA 

ICollecção de Paulo de Korlt 
Em começo de distribuição 

Anoo, 2:700. Semestre, t :500. Tri
mestre, 800 reis. 

Admiolstração-B.ua do Cal vario, t 7 
-Porto. 

JORNAL DOS CEGOS 
Dedartor 

BB.tNCO BODBlf;IUBll 

FIDALGOS E PLEBEUS 
1'0 réts por semana em Lisboa 

Porto. 

Destinado a advogar os interesses 
e dos cegos e a relatar o que no paiJ. e 

no extrangeiro se põe em pratica, a fa
vor d'esles desherdados da fortuna. Nas provincias, fascic. de !16 pag 

no réis de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se accei· 

Iam assignaluras á vontarle dos srs. lll· 

bscriptores: o Colladinbo, Zlalaa, 
O Homem do• Ire• ealç6e•, Ir
mão •arque•, a Irmã 4nna, 
o meu , ·l•inbo Ra:rmuado e a 
Ca•a Branca. 

PUBLICAÇ~O •EN8.tL 
Preço da assignatura por anno: 500 

réis P.m Lisboa e provincias. 
Todos os lucros que esta publica

ção auferir, serão olftirecidos pelo seu 
redartor á heoemerita Associação Por
motora do Ensmo dos C\'gos. 

O primPiro numero sairá em Novem
bro de 1895 

d' oliveira e varios 
oleos, 277 saccos com 
farinha (estes serão reex
portados), 4 9 fardos com 
algodão em rama, teci-
dos de lã e algodão, es- No prelo 

Não se venderão oomeros avulsos 
Aa&ignMe nü escripto~io da ~dmi

nistração do jor~al: L1vrar1a cath.ohca _de 
ohaquim Ao10010 Pacheco. l\octo-L1s
ole· tearina 

pasta, 
em vellas e em JUJZO FINAL 

papel para escre-
t e EV~Nf;IELDO DA CONSCIBNCll.& ver e OU rOS generos; Por .&usue&o de Lacerda 

bem assim um salva-vi
das, dois botes, 
tro de riga e 

um mas
uma por-

ção de metaes (cobre, la
tão e ferro,) pertencentes 
ao casco 
por. 

Posto 

do mesmo va-

de despacho. a. 

Pedidos á Empre•a LIUerarta 
Ll•bonen•e Libaato & Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3, Lisboa, séde pro· 
\'isoria da Empreza. 

No Por10-'1ea&ro de pabll· 
caç6e•, rua de Santa Ca1harim1. 229 
6 23t. 

Em Coimbra-Agencia de Ne• 
gocios Universitarios de A.de Paulo e Sil
va, rua do Infante D. Augusto. 

BIBLIOTHECA DE CUPIDO 

llaatOca collecçiio de coa&o• 
salan&e• 

Edtçaio de luso 

100 RÉIS .ada volume. 
Oe 3j! a 6\ paginas, composto em 

typo bastante legível, impresso em ma· 
gni6co papel e ilrustrado com uma ei

plenrlida photogravura em papel Cou
chetlll 

Brochado, em formato elegantiHimo, 
compreheodendo nm conto ou roma~ce 
completo, original dos melhore~ escn~
tores livres, taes como: B.abelats, Jo&1-

nos . Bo ~·cacio, e outrostll 
O piimeiro volume. que já se acha 

á venda rm lodos os kiosriues e livra· 
rias, inti111la-se 

BANQUETE DA CARNE 
No prélo1: Recrello• conwen

tunt.t•. ori~inal de R,111ilai~. 
A s11gnir: A• •oUelron"• dR 

rnn G1tr1·et1-A• lli:n• de af!d" 
-Corno t1e depennl\m ''"'º• 
(mnmori~ d'nma r.ocolt ~)-A• pl\atl-
lha• sene•lca•. 

Recebem-se a~•i1?na111ras na RU.t. 
D Ui 114LQ4DIEIR .... 8, 13, J,18· 
804. 

LIVRrnlA ACAOEMICA E RELlblOSA 
dtl 

ELYSEU GON~Ab VES PREU 
(EMPREGADO ·Díl LYCEU) 

Rua da Bandeira-Vianna 
Junto à Egreja da Misericord ia 

Tom á venda todos os li•ros (iara 
iostrucção secundar ia, approudos pelo 
governo para o emino em lodos os ly
ceua do reino, collegios e aulas de ensinct 
secundaria, no corrente anno lecli•o. 

Em cartonações e enradernações fn 
~O e 30 por cento de dttsconto. 

Satisfaz qualquer requisição de liuos 
ou assignaturas de todos os jornaes de 
moda~.lanto nacionaes como e~lran~~iros. 

Completo sortido rara instrucção pri· 
maria-livros de missa, religiosos e obje• 
cios dti piedade e cle•oção 

Grandes descontos aos re•eodedore1. 

4 CU.MMISSOES E CONSlbNA~OES 

J. S. GUIMARAES 
8. Thomé (Afrlea) 

Recebe á. consignação qual
quer mercadoria nacional ou 
estrangeira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. }i.;x
porta café e cacau mediante 
commissão. 

S. THOME, AFRICA 

EDITORES-DELE• 4 C. 1 

Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
Ultima producção de ADOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applaudidos dra
mas aAs duas Orphãs,• «A .Mar1yra e 
outr.is . 

Edição illustrada com bel101 chromoa 
e grnuras. . 

Chromo, iO réis-Gravura, to ré11 
-Folha de 8 paginas, 10 réis. 

Sahirá em cadernetas semanaes de 
4 folhas e { estampa, 50 réis pagos no 
aelo ria entr.iga. 

450 réis cada volume brochado. 
BRINDE a todos os assignantes

uma estampa a 1\ cores de grande forma
to representando! a vista geral do Con-
vento de Mafç. . . 

Reproducão de rhoto~raphaa tiradas 
expressamente para este fim. 

BRINDES a quem!prescindir;da Mm• 
missão em 2, 4, 5, 10, 15 e 30 usi
gnaturas . 

BRINDES distrihuidos a angariadores 
d'assignaturas: 

62 retratos a crayon, j!ft, duiias de 
photographias, i06 ·apparelhos . comple
tos de porcelana pora almoço e 1an1ar de 
doze pessoas, liõ grandes relogios com 
o ka lendario, 70 collecções de albunM, 
com vistas de Portugal e 39 collec~ões 
de estampas, editadas por essa empreza. 

BRINDES dislribuidos a todos os 
assignantes: 

fla. :000 mappas geographicos de Por
tugal, Europa, Asia, Africa, America, 
Oceania e Mundi. 

1!8:000 ((randes vistas (chromo), re
presentando: o Bom Jesus do Monte, 
proximo=rle Braga, a Senhora da Con
ceição, a Avenida da Liberdade, a Praça 
do Commercio, o PalAcio de Cmtal do 
Porto o Palacio da Pena em Cintra e a 
Praça' de O. Pedro, Li8boa. 

38:000 albuns com vistas de Lisboa, 
Porto Cintra, Belem, Minho e Batalha. 

V~lor total dos brinde~! distribuido1 
i2:900~000 réis. 

Enviam-se prospq_clos a qoem os re
quisitàr. 

Acceita-se correspondente 11'esta lo-
calidade. 

•ILV4 PINTO 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação quinzenal.-Sahio o D.• 

7-õO réis em todo o reino. 
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DOENÇAS DE PEITO 

nm~H~ rtirníl~L Ftílíl~bl~íl~~ ~t- rn~~~íl 
UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTOGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commsndador da Ordem 
de Christo, Pbarmacenlico fornecedor da ficai Casa de Sua lfo;cslade Fidelíssima El-Rei 
•Senhor D. Luiz 1, !lembro ílonorario da So'cicdade Pbarnrnceulica Llliitaoa e de outru 
mi~dades scicotificas e iuduslriaes,. premiado, etc. ' 

Esta farinh~, c:rie é um ex_c~ ll~nte e agradavel alimento rep;l
rador, de fac1l digestão, ut1ltss11no para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valios~ medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efilcacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral qt1e d 'ella se faz n 'aquellr, pai~ 
ba mmtos annos, levou o autor a tornal-a conh<::cicla no estrangeiro. 

Ha taJUbe:rn a 1Ues1nu. f'arinhn pci-tocnl pre
parada SEM FERRO, para os ca1Sos e:tn que 
elle não &qjn acon!iielhndo. 

~RIVILEGIO EXCLUSIVO 

• DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnlco apprc>Yado. lea1tl .. u•n&e nuetorl111tdo pelo C'onaella• 

de 1uu1de publica de ll"urtulfón l e lnMpccto1•la Geral 
de HyglenC> da Célr&e do Dlo d e ••uelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos bospílaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos metlicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção qne lhe não mereceram 
outras preparações) , e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, rar1to agudas cmno chr011icas, defluxo. tos
Bes rnbtldes, tosse convulsa e asthmatiea, dor do peito, escarro1 
de sangue, e contra todas as irritações 11ervosas. 

Cada frasco está acornpanllado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu · ao governo, e com as obser
lações dos principaes medicas de Lisboa, re~oubecídas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada #.~~ · do envoJucro esta 
.minha assignatura - te(!~ 

oom ""''""'· ~ • ~~ 

Deposito geral - Ptrnrmacia Franco, Filhos 

tura das. scen.as. que cons!itoem o · entre
cho do fo rmóso romance o l~ilho De 
Deus , assim como lambem pela eleva
ção e esmero da sua inguagem , este li a
balhu tem evidenlemente tod11 o direito 
a ser comiderado como uma joi:I lillera· 
ria do valiosis~imo f]U ilate. 

O l<'illlo til" D«>us ó fnn rlado cm 
f•clos tão abso lutamenre. verosimeis , e de
senrola as suas peripecias com urpa nat1,1-
ralidade tão completa, 'que o leitor julga 
estar assistindo a nrn dos muitt•s dramas 
commoveotes. que a cada passo se en
conlram na vida real e po~i1iva. 

o Fill10 de Deus seria ~ó por si 
uma allirmaçãu brilhaurissima do grande 
talento do seu autb 11 r, «Ma.xime Valori s,>l 
se as suas producções anteriores o não 
v essem collocado jà na Plevarla esphe· 
a . que só podti ser allingida pelos privi· 
IPgiailos da inrelligencia. Deve porém, di
zer-se-e n'esta opinião é accorde Ioda 
a imprensa · franceza, <JUe apreciou em 
termos muito lisanl'(eiros o novo romance 
de M Maxime Valoi is-que O Filho cie 
Deus é, SP,m duvid~ alguma, o mais 
valioso e natural de lodos os seus traba· 
lhos. 

Desejando os editores BELE~f & C. • 
a todo o transe apre&entar esta obra ver
dadeiramfnle Pxcepcional pelo ;;eu grande 
merPcime1110, em erl1ção rJ ,. luxo de gran
de f11rmalo, egu,11 â edição franceza 
1.·e11ra1u du boo Dieu, resolve
ram alt,.rar o fo rm:i to rias suas erlições, 
pois 'JUA rle ou lro modo não poderiam 
utilis:1r as magnificas gravuras que com
praram ao edi101 fr ancez. 

3 fulhas illustradas com 3 gravuras 
le uma r.apa, 60 rs . ror semana 

Cada s~rie rl t1 15 folhas. com 15 gra· 
vara~, em brochura. 300 réis 
DOI~ lllllNDES A CAD~~ AS• 

SIGN .~NTE 

Vla;em de \'usco da Gania á 
lladll\ 

Oe~cripção ill11s1rada com os retratos 
il"El-Rei D ManoPI e rte Vasco da Ga· 
ma' e bem assm1 com a rupresentação do 
en1barr1ur' na p1aia do Hastello em 8 de 
Jul t o de H!:.17 , e das reccpçõ~s oa Judia 
e em Lisboa. 

E um t;rnndlo110 pn1101·an1a 
de llelen1 

Copia liel de uma photographia !irada 
exp1essamen1e para e~se fim, repr1>scn· l tando o Hio T1·jo e os dois monumentos 

1 

co111memor:11iv ns rio rl e~cr> b1im e 1110 rla 
lnrlia-A TOBHE e o CON\'ENTO DOS 
JEHONY~10S man1lados coos1rnir por 
El-Rei D . .Manoel: lam bem se vó no pa-
nnrama a Egreja da Memoria . o Heal 
Palacio d'Ajuda e ourros edificios im· 

1-portallllJS. A esrampa é em cliromo, e 
• mede 72 >-160 cerilimetros. 
1 Br iutles aos aogariarlores de 3, 4,, õ, 
t 7, tO, e 20 assignaluras nas ronuições 

1 

dos prospectos 
A empre1a con~iilera corrMprndentes 

1 

as pess11a~ tias províncias e rlh.'s que se 
respon>abilH;arern por 3 uu mais assigna-
turas. 

1 A commissão para os ~rs. correspon-
dentes ó de 20 0 1• e send o 1 O as-ign: tu

-ras ou mais lerão 1lire110 a um exemplar 
d.1 obra, e aos dois brindes . N'cs te scn· 
tido rerebem-se rro postas. 

Acceitam-se corre~ponilentes. 
Perlirlos aos ~ditares llelern & C. • 

26, Una do .Marechal Saldanha, ti 
Lisboa 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
~~~~~~~~~~~~~~~~-º' 

A DARIA E MEfl~~ARIA LJSBONEN- \ ::: i;;.~m·.~~~.· ~: :::: :: ~:: 

lle"ia~a 11ema11al 

de 

2 ANTO~IO JOSt FER~ANDES ~:--•• ~···gr.":::::::::::: :: 
CJAl1 É DE 2.• flUALI DADE 

W E 20, RUA DIBEJTA, 21 E 22 

ESPOZENDE 
Fn1·inluu1 

Flor-Preço pelo 

Sacca >> 

N. 0 i D 

N. º 2 » 
Ilica fina SS 
Holào S F 
Farello SG 

deposito de Vianna

» 75 k 6:825 
>> Sacca 75 k 6:G75 
» )) 6:52;) 
(( 55 t :600 
(( ~5 1 :250 
(( !10 1:050 

Todos estes preços téem o aogmen· 
to do carreio e de t ºl• além dos preços 
acima indicados, 

Deposito de tabacos o lumes de cera 
e dti pau pelo preço das fabricas, petro
leo, por junto e a retalho. 

Diversos generos de mercea ria, vi· 
nhos finos, bebidas alcooli<:as, stearinas. 
cebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

Kiloi;1•1un1ua . . . . . . . . . UtlO 
1 Em pa cotes de 

:iOO a;ramma111 ..... . . 
2:iO i;I· • . ... , •. . ...... 
1 ~ .. 1;1· • .•.• •••. ... •..• 

G~ 112 •.. . • ....•.• . . ..• 

230 
100 
80 

"'º 
CAI~;;; OI~ 3.' QUALIDADE 

Kilogranuna . . . . . . . . . 4.ISO 
Em pacotes do: 

:iOO i,;1·. • •... . • . •.• • 

2SO r,;1· , ... • .. • . •... 
1 2ti i;r. . ..• . . . . .... 
(J2 ·J 12 i;r • ... . . . . . . . .. 

2.tO 
120 
uo 
30 

PREÇOS SEM RIVAL! ! ! 
Unico dc-polil lf1u·io n'el!!ta Vllla 

ANTONIO JílSE fER NAND ES 
l"ADARI~ 1,UllllONENSE 

21, Hua Dh·eita, 22 

------ ·- ---- - --

li'ormulas, receitas e eonhccimenlos 
praLicos. aproveitaveis ás sciencias, artes 
e-ii:Jdustrias. 

Conselhos e instrucções sobre hygie
ne, medicina, veteiinaria, agricultura e 
jardinagem. 

Phisica recreariva, problemas dos 
jogos do xadrez, ·damas, dominó, cu-
ias, logogriphos. etc. · 

Em preza-George Lefevre & C. •. 
Hedacçào e administração 35, Rna 

lveos, 35. 
l..isboa 

LA ULTIMA MODA 
l!ilemnnarlo de moda• para 

•enbora111 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Public3-se todos os domingos e con
tém numerosos modellos de ultima no
vidade em trajos, cha pem, adornos, pen
teados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uoico dos da sua classe que se pu-

0 FILuo DE DEUS blica em Hespanha e mais baralo. f1 Preço da assignatura em Porrugal: 
A nno. . . • . . . . . . . . . . . 3$200 reis 

DE 

& i~1~1rk1NM~~ 
D~~ 

LISBOA. 

CAI~(<; SUl"EDIOH 
Milog1·nu1nua ... . . ..•.. 

Em pacotes de 

NOVO ROMANCE OE bRA~DE S[NSA~ÃO 
Edlç1lo de lo:1to em papel de 

r,;a·nnde roa•mnfo illustroda 
. com finh1l!limns i;1·a· 

"urnl!I f1·n11ceza• 

Seis mezcs · . . . • • • • . • f$700 » 
Tres mt1zes. . . • . .. • . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 ~ 

Todos os pedidos de assignatura devem 
ser feitos ao sr, l\fanoel Francisco l\ti
dões-Rua da Padaria n, º 32. LISBOA. 

Na redacção do «Povo Espozenden-
Pela combin~ç1io verdadeiramente se» mostram-se os n.º' da aUl11ma Mo-

aumiravel C pela impressionaoto COUt\JX·, da».' a quem deseje assignar. 

E-JENLU HOC!IEJi'OBT V.-\ÇÀO DO E11 mo E l\EV.m• SNR. D. 
A)JEJ\ ICO,CHdea l- Bi>po do Porto. 

IJi ,;11 i l>uir-s e · h~ uma cadurn ~ f11 por 
s cm~ na co11lr ndo dua~ folhas de rn pag1-

DE ~1INHA VIDA nas caria uma , _form ato grande, em 1ypo 
TRADUCÇÃO DE e. DE ~As- novu e b"m .ltJg1viil. Preço de cada cader-

- l, 1 nota {QQ K01S , pagos no acto ria enlrega. 

AVENTURAS 
, TRO SEROMt:..NHO Os a,;s1gnan1es ria pr11vincia Pªi?a riio de 

E a historia dos ~·O ul1111~os ~nnos 1 ci11co em cinco fascic ulos , enviando-se
do. governo francez, nao u111a.l11ston a tJS • ! lhes 0 competente recibo. 
cnpta em .t"dª. sua .severa. mtegridad.o , A distr ibuição i1·0.1as obra~ será feita 
por um h~sturia~or 1mparnal, mas. sim co 111 toJa a J'f'u ula ri d·a de, viHo riue todas 
uma re la ~ao dos r~ .~~os. qne prescn.c1o u o ellas ~e enc .. nfrn111 já i mpre~sas . 
auct.or, (~m oppom1ornsta encarorçado) , EXEH CICIOS DE .PLWJi'EIÇÃO E 
e.;c11p10 num estylo s_mgularr~enle colo- VIRTUDES CMl\JSTÁS . pHlo rnv. Affun
ndo ~ nervoso, qua oao receia o termo 50 Borl rigues, 3 voluni r.s ;~q>OOO . 
propno. . ASSASSINATOS ~IAÇOr\lCOS por 
Cada semaaa sae um fdsrn:ulo com 80 Léu Taxil. ·I volu 111 ,; , ·l ~OÕO. ' 

paginas AOmH .\ DORES 0.-\ LUA, por Léo 
Provinchs-120 réis cada fasciculo Taxil, t volume. tl)OUO. 
Dirigir os perJidos a Guillard. Ail -

laud & C .•-Rua Aurea , 24'2-LISBOA-

ANTONIO DOURADO 
Editor 1:atholico. 
Hua dos Mar1yres d" Liberdade, i65 

-Põno. 

O ARCHEOLOGO PORTLGUÊZ 
Collecção illustrada de materiacs o noti· 

er as 
Pub licada pelo 

H1111eu en11101{1'n11hlco porru
gues 

aO Archeologo Purtogués» puLJicar-
Tendo recebido instantes pedidns pa- se-ha rnensalrl'llrnle. Cada nó.mero serà 

ra a~rir novas ~ssigoaturas para as obras sempre ou quasi sempre illusrrado, e não 
de vulto que temos publicado, e queren- conterá menos de -16 paginas in .8•, do 
do ser agradavol ao publico carhol ico, fornrnto d'este prospecro. porleudo, <Juan
quP. sempre nos tem animado nas nossas do a aíllt1cnria dos assumplos o exi 
emp1 ezas e ajudado a levai-as a cabo. gir, conter 32 paginas, sem <Jue por isso 
resolvr.mos abrir as>i J;? natura, no princi · o preço au :.r1n1inl1J. 
pio d'esln anno llo t896, para as seguin· PHEÇO OA ASSIGNATURA 
tes obras . cnja rlistribuiçào regular prin- ( Pagamenro adeaotado) 
cipiará por todo o mez rl e fe ,·ereiro. Anno · · · · .. . .. .. . . ... f ~500 réis, 

A BIBLIA POPULAR ILLUSTRAOA SHmes~re · · · · · · · · · · · · · · 7~0 » 
(''ELllOIE NO''O'l'ESTAHE~'l'O N11me1uavulso .. ..... . .. ftiO » . 

p 1 Abb 1 D · d th 1 · Es1ahelecon1l11 este modico prerio, JUI· 
~ 0 ª 1 e nou x, '>em 0

" ogra namos faci li1ar a propauanrla das scicn 
e antigo proíessor do Sem1nano Utl Lan- l "'c·13 , a eh 1 · 1 "' • " · ~ r eo ogre.is en re nos. 
gres. E• d 1 d · A d · 1 C d 1 A b. e crer que nen wma as pessoas 

d 
··:1 pp,rova aBpe o dar ~(~ b rced ISPsº 11u1:1 se interessam por laes assumptos se 

e • 01 r eus. e rspos e ar es, e . · 'b · -CI 1 d L recuse a pequena coutr1 u1çao. 
ª 11,~ 0 ª- ed ªºrgres. 1 D A t . Toda a correspondencia á cérca da ersao o rancez e o r. n onro 

1
. · • . • 

P · d p . p parte rllerarra d esta revista de,·era ser 
ererra e arva e ooa. d"· · 1 J 1 · d V li 

P 1 1. 1 
· - d r,• .,0 1r1g11 a a . .elle e asconce os, para 

u 1 1car a com permrssao o c.m. B'bl ' l N · 1 d 1 · L 
R mo s c d 1 131 d p t a « 1 1.11 ieca aciona e ,,~ ºª· e ev. , nr. :1r ea 1spo o or o T d d · · 

Offerecirta ao Ex.m• Snr. v a a co~respon eadcra regpec11va .ª 
CONDE DG SA llODÃ.ES C?mpras e assrgoaturas evera ser dirr-

. g1rla a J. A. Dias Cuelho para a « lm· 
Adornaria com mais de 300 gravuras· nrenºa N ;1 1 d 1 · b ' 
1). · b · 1 d ,.. º ac ona e ,1s oa. » 

1s1n uir-se- 'ª uma ca eroela por A• d · · livrari·as de 
semana, contendo duas folhas de oito Lºrsboa ve1,

0 ·ta nasC P.rinbi:rpaes 
. or o e 01m ra. pagi nas, em bom papel e formato gran- ' 

de. 
Preço de cada caderneta 60 reis.

Os assignaotes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos. 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fascícul o semanal, volume 
ou a obra completa poderão assim reqn i
sital-o ao editor que promplamente íarà 
as remessas que lhe [o rem feitas, O pre
ço da assignatura vigora apenas pelo 
tempo f]U0 durar a dis tribuição da obra, 
sendo elevado logo que finali se a ultima 
distribnição, 

Pedidos ao erli tor ANTONIO DOURA
DO. rua do3 Marryres da Lihcrdadi> 165, 
-Porto. 

ABBAOE MOfCNO 

ESPLENDORES D\ FE 
Versão porla~u eza do PADHE li'HAN 

CISCO MA~OEL VAZ autigo Missioua
rro d' Africa Oriental. 

COM AUCTORISAÇÃO E APPRO-

BIBLIOTHEC! CATHOLIC~ 
EDITOH-ANTONIO DOUHADO 
Já estão publicados os seguinte·s vo· 

lumes: 
«Methodo pau formar a Infaneia na 

Piedade.» t folhato 50. 
«Testemunho Lia Fé,» por D. Maria 

de Castro Meneze~ , 300. 
«Tratado da verdadeira devoção á 

Santa Virgem», 200. 
a Vida de Santa lgnezii , 200. 
cu\ Scien•:ia do Cruc1flxo~ . em forma 

de merl itaçõPs, dividi1la em duas partes 
pelo Padre Pedro Afaria da Companhia 
dt1 J esus, 200. , 

NO PRELO 
c10 Joven Apo logista da Religião. 

Besposta ás objc1·ções mais espalhadas. 
Toda a correspondeucia relativa a 

a ;signaturas para as obras acima enumei 
radas deve ser dirigida ao editor «Anto
nio Oouradn, 1> rua rios Martyres da LJ 
herdade, t65-Porto ,e em <asa dos nos
sos estirnaveis correspondentes. 

Perrelfo de•lnreclance e purlfi~anre 
ele •EWES-para desiníectar casas e latrinas; tam• 
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas de rou

. tY~~--~~ pa, lim par met'aes, e curar fe ridas.; 
~JJ9r~•!.~t<.-\.l\1 Vende-11e em &oda• 011 prl11clpae• 

•1-t -~ r>t- pl1armncia11 e droi;arla•, PREÇO ~-10 
' ~ Rs;:.c.1s1~ REIS. • 

VERMIFUGO DE 8. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas . O propr ietario está prompto 

a devolver o dinheiro a <Jlllllquer pessoa a quem o rcmedio não faça o 
effoito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins
trucções. 

SnboneCc• de slycerlna maa•ca c1 Cn1111elllil >l mulCo 
1;rande•, da melhoa• qunlidade e amacil\m a pelle, 

Preço 'ºº rei• a duzla · (.1) 


